
O que pensam 
as mulheres 

Assim como os deputados e se-
nadores, suas mulheres também es-
tão divididas em relação -á necessi-
dade de adiamento do recesso par-
lamentar previsto para julho. 

"Os paiffinrentares estão exaus-
tos, pois vêm trabalhando de se-
gunda a sexta-feira, todas as sema-
nas. É hora de descansar um pou-
co", diz Maria Helena, mulher do 
senador José Ignácio Ferreira (PS-
DB-ES). 

Ela acrescenta que o recesso é a 
única oportunidade que os con-
gressistas têm para retomar o con-
tato com suas bases: "Muitos de-
les são candidatos a prefeito nas 
eleições de 1996 e precisam ver os 
seus eleitores", argumenta Maria 
Helena. 

Paciência — A mulher do sena- 
' dor pernambucano Roberto Freire 

(PPS), Letícia, está convencida de 
que não vai haver recesso e prome-
te esperar pacientemente pelas fé-
rias de julho. 

"Nós só fazemos a programação 
de nossas viagens depois que os 
trabalhos do Congresso se encer-
ram. Por isso, uma convocação ex-
traordinária não atrapalharia a nos-
sa família", conta. 

Therezinha, casada com o depu-
tado Nélson Trad (PTB-MS), con-
sidera o interesse do país mais im-
portante do que o descanso dos po-
líticos. 

"A pauta de votações tem que 
ser colocada em dia. Enquanto 
houver trabalho, não deve haver re-
cesso", alega. (JJ) 


